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Resumo: Neste trabaiho é apresentada urna lista comentada das espécies de dermápteros 

conhecidas para os arquipélagos dos Aqores, Madeira, Canárias e Cabo Verde, e é 

efectuada urna análise faunística comparativa. 

Sao citadas pela primeira vez para o arquipélago de Cabo Verde Paralabella 

curvicaitda (Motschulsky, 1863), e para o das Canárias Forficula fucasi (Dohm, 1865), 

e ainda espécies já assinaladas para cada u1.1 dos arquipélagos sao, no entanto, 

referenciadas para outras diferentes ilhas. 
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Abstract: Eanvigs (Insecta: Dermaptera) of the Macaronesia. Faunistic and 

Zoogeography. This is a check-list of the earwigs species known from the 

archipelagoes of the Azores, Madeira, Canaries and Cape Verde. Moreover, a 

comparative faunistic analysis is also given. 

As new records, Paralabella curvicauda (Motschulsky, 1863) is given to Cape 

Verde islands and Forfcula Iitcasi (Dohrn, 1865) is given to Canáries, besides other 

new records to individual islands. 
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A. Introduqao 

A Sub-RegiZio Macaronésica abrange os arquipélagos Norte-Atlhticos 
Ocidentais dos Acores, Madeira, Selvagens, Canarias e Cabo Verde. 

O arquipélago dos Acores encontra-se a meio do Oceano Atlhtico, 
sensivelmente a um terco de distancia da Europa (1250 Km) e a dois tercos da América 
do Norte (3200 Km) e a latitude média de 38N e longitute média de 28W. É constituído 
por nove ilhas, respectivamente Santa Maria, Sao Miguel, Terceira, Sao Jorge, Pico, 
Faial, Graciosa, Flores e Corvo, com uma superficie total de 2.532 Km2. 

O arquipélago da Madeira encontra-se a cerca de 600 km da costa africana de 
Mmocos e a latitude média de 33N e longitude média de 17W. É constituido por duas 
ilhas habitadas, Madeira e Porto Santo (com os ilhéus da Cal, de Cima, de Ferro, das 
Cenouras, de Fora e da Fonte da Areia) e por tres desabitadas, designadas por Desertas, 
sendo respectivamente Iihéu Chao, Deserta Grande e Búgio, com uma superficie total 
aproximada de 800 Km2. Estas últimas, apesar de se encontrarem muito perto da Ilha da 
Madeira, sao de muito dificil acesso, especialmente o Búgio, praticamente inacessível. 
A ilha que tem sido. por vezes visitada é a Deserta Grande, com cerca de 11,5 Km de 
comprimento, por 2 Km de largura máxina, mas também de dificil acesso, 
especialmente ao planalto do Pedregal, área de maior interesse (400 m acima do nivel do 
mar). As colheitas geralmente efectuadas referem-se ao Chao da Doca (ao nivel do mar) 
e Cabeco da Doca (400 m), onde poucos cientistas se teni deslocado devido ao acesso 
muito íngreme e dificil (QUARTAU, 193 1). 

O arquipélago das Selvagens 6 constituído por umas pequenas ilhas desabitadas 
situadas a norte do arquipélago das Canárias, e a su1 da Madeira. dependendo 
administrativamente desta regiao, a uma latitude de 30N e longitude de 16W, sendo 
constituido pela Selvagem Grande, Selvagem Pequena e Ilhéu de Fora, e com uma 
superficie aproximada de 4 -h2. A Selvqem Pequena e o Ilhéu de Fora silo de dificil 
acesso, devido ao estado do mar, pois s6 COIJ condipjes muito boas se consegue 
desembarcar, sendo sempre problemático o regresso da ilha. A suf! localizaciio, 
isolamento e fraca ac@o humana, diio relevo ao seu interesse científico, apresentando 
üina fauna e flora: com significativos endemismos (BRAVO &: COELLO, 1978), 
(QUARTAU, 1982). Distam do continente africano cerca de 350 Km. 

O arqiiipélago das Canárias é o que se encontra n s i s  próximo da costa africana 
(Fuerteventura enconxa-se a cerca de 100 km de Marrocosj, a latitude média de 28N e 
longitude média de 161’. É constituído por sete ilhas, Lanzarote, Fumeventura, Gran 
Canária, Tenerife, La Gomera, La Palma, El Hierro, e vários ilhéus, com uma superficie 
total de cerca de 7490 Km2. 

O arquipélago de Cabo Verde encontra-se frente ao Senegal e a cerca de 460 km 
deste, a latitude média aproximada de 15N e longitude média aproximada de 25W, 
sendo constituido por dez ilhas, respectivamente Santo Antao, S5o Vicente, Santa Luzia, 
SZo Nicolau, Sal, Boavista, Maio, Santiago, Fogo e Brava, e vários ilhéus, com una 
superficie aproximada de 4.030 Km2. 
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A fauna dos dermápteros da Macaronésia encontra-se satisfatoriamente estudada 
para os arquipélagos dos Acores (Quadro 1), Madeira (Quadro 2) e Canárias (Quadro 3); 
deficientemente estudada para Cabo Verde (Quadro 4), nao existindo qualquer 
referencia para as Selvagens (Quadro 2). 

No presente trabalho seguimos a classificacao proposta por SAKAI (1982), e 
apresentamos as genitálias das espécies por nós estudadas, e ainda de Labidura confusa 
Capra, 1929 e Labia minor (Linnaeus, 1758). 

Além do autor (BS), os restantes colectores amigos que nos cederam material 
para estudo vi30 identificados pelas abreviaturas seguintes: dos Aqores, Dalberto Pombo 
(DP) e Paulo Borges (PB); da Madeira, Artur Serrano (AS), António Zuzarte (AZ), José 
A. Quartau (JQ), Luis Mendes (LM) e Ruben Capela (RC); das Canárias, Pedro Oromi 
(PO) e António Machado (AM); de Cabo Verde, Antonius Van Harten (VH) e António 
Zuzarte (AZ). Estudámos ainda os dermápteros de Cabo Verde existentes na entomoteca 
do Centro de Zoologia do Instituto de Investigaqao Científica Tropical (CZAICT). Ao 
director deste Centro e‘a todos os res:;tiks, a expressao do nosso agradecimento. 

B. Exemplares observados 

Foram observados cerca de 800 dermápteros provenientes dos diversos 
arquipélagos macaronésicos: 

Familia Pygidicranidae 

1. Anataelia canariensis Bolivar, 1899 (Fig. 1). 
Canárias: Ilha de Tenerife: Bejamar, la”, 1968.3.31; Cabeza del Pezzo, 19, 
1984.05.24; l? ,  1985.05.28, (PO). 

2. Anntaefia favicofa Martin & Oromi, 1988 (Fig. 2). 
Canárias: Ilha de La Palma: Playa Nueva, 19, 1985.12.22; Ilha del Hierro: Lomo 
Niegro, 286“: l ? ,  1985.11.15, (PO). 

Faxní 1 ia A rzisolabididae * 

3 .  Canarilabk m u i m a  (Brullé, 1838) (Fig. 3). 
Canárias: Ilha de Gran Canaria: Tamadaba, 3cFa”,2 9 ? , 1996.02.13, (PO). 

4. Cunarilabis alata (Johnsen, 1974) n. comb. (Fig. 4). 

Canárias: Ilha de La Gornera: Toriai, 1 a“, 1992.12.07; Laguna Grande, 1 ?, 1994.12.29, 
(PO). 

Anisolabis alata Johnsen, 1974. 
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5 .  Anisolabis maritima (Bonelli, 1832) (Fig. 5). 
Aqores: Ilha de Santa Maria: Calhau da Roupa, 1 a", 2 ? ?, 3 n, 198 1.03.2 1, (DP). Ilha 
de Sáo Miguel: Ponta Delgada, 288,  29 ?, 1 n, 1979.07.29; Ribeira Quente, 3 ? ?, 4 n, 
1979.08.1 5 ;  Mosteiros, 18,  5 n, 1979.08.19, (BS). Ilha Graciosa: Santa Cruz, 1 a", 3 n, 
198 1.02.18, (PB). 
Madeira: Ilha da Madeira: Funchal, Muralha da Av. Marginal, 18,  1993.10.07, (BS); 
Ponta do Sol (Lugar de Baixo), 288 ,  (AS); Praia do Machico, 288 ,  5 ? ? ,  27 n, 
1986.10.23, (BS). Ilha do Porto Santo:Praia de Vila Baleira, la", 1988.05.13, (BS). Iiha 
Deserta Grande: Chao da Doca, l ? ,  1980.05.14 (LM); ln,  1981.10.08 (BS). 

6. Euborellia annulipes (Lucas, 1847) (Fig. 6). 
Acores: Ilha de Santa Maria: Aeroporto, 4 ? ? ,  ln ,  1979.09.30 (BS); Malbusca, 288,  
14 ??,  1981.04.02 (DP). Ilha de Siio Miguel: Faja de Cima, 18,  4 9 9 ,  1979.07.14 
(BS); Ponta Delgada, loda", 279 ?. 16 n, 1978.10.25, 1978.11.01, 1978.1 1.25, 
1978.12.10, 1979.01.05, 1979.03.05, 1979.09.16 (3s); Ponta de S .  Pedro, la", 2 ? ? ,  
1978.12.20 (BS): Ponta das Calhetas, 3 8 8 ,  49 9, 1978.1 1.16 (BS); Porto Fomoso, 
68cr1, 8 ? ? ,  1979.07.08 (BS); Pópulo, 4??, 1978.11.18 (BS); Ribeira Grande, 2 ? ? ,  
1979.05.27 (BS); IGbeira Quente, 3? 9 ,  ln, 1979.08.12 (BS); Sete Cidades, 5 ?  9 ,  
1978.1 1.26, 1979.01.27, 1979.07.08 (BS). Ilha Terceira: Praia da Vitória, 2a"a", 
1981 .O210 (DP): Iiha de Silo Jargc: Canto Santa Bárbara, 1 a", 1981.04.05 (DP). Ilha do 
Pico: Monte de CimdMada!ena. 1 8 ,  1951.03.27 (DP). Iiha Graciosa: Santa Cruz, la", 
2?  9 ,  1981.02.12 (DP). Ilhs das Flores: Santa Cruz, 7?  9 ,  1 n. 1979.01.21 (BS). Ilha do 
Como: Vila do Corvo, 28d ,  3 O 9,211: 1979.01.23 (BS). 
Madeira: Jlha da hladeira: Faja do Nogueira, I d ,  1980.05.04 (AS); 1982.09.0:. 3 ? ? ,  
2n (BS); Machico (Gruta dos Cavaloes). 19, 1991.06.15 (AS); Ponta do Sol (1,ugar de 
Baixo), 5n, 1980.05.11 ( A S ) :  Pon18 de S .  Lourenco, 288,  7 ? ? ,  ln, 1981.10.11, 
1991.0-1.30 (BS); Ribeirc do Faial, ".  7n, 1983.08.21: S. Jorge, 3#d, 3 ? ? ,  2n, 
1931.1íj.01 (RS). I l k  do P0p.i~) Santo: P- va da C'dhete, 3n, 1988.05.1 1 (RS); Praia de 
Vi!n Ra!eira, 1 9 ,  1 QS8.05.11 B S ) ;  Rihíira de Tanpe ,  1 a", 12$? ,  3n, 1989.05.2s 
i Q O l  04.27 (BS): J'ii? Baleira, 1 o", ln,  1980.05.07 (LM). 
Cabo Verde: Ilha ci< Santiago: S. Jorge dos ÓrgRos, 5dd, 1211, 1988.03.0 1, 1989.06.12 
(VH). 

Fami li a Lnbidu ridc:. 

?. Labidura ripatia (Pallas, 1773). (Fig. 7). 
Aqores: Ilha de Sáo Miguel: Mosteiros, 38a", 4??, 3111, 1979.08.19, (BS); Ribeira 
Quente, 3 a'a", 2 ? ?, (BS). Ilha Graciosa: Santa Cruz, 1 ? , 1955.07.24, (DP). 
hladeira: Ilha da hladeira: Prainha. 58a", 5 ? ?, 1411, 198 1.10.01, 1982.09.07, 
1933.08.23, 1986.10.28, (BS). Ilha do Porto Santo: Ponta da Calheta, 688, 6? ?, ln ,  
1988.05.12, 1988.05.13; Praia de Vila Baleira, 388,3511, 1988.0512, 1988.05.13, (BS). 
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Cabo Verde: Ilha de Santiago, Calheta, 1 ?, ln,  1989.02.06 (VH). Ilha do Sal: Praia, 
da”, 1993.03.25 (As). 

Família Spongiphoridae 

8. Paralabefía curvicaudu (Motschulsky, 1863) (Fig. 9). 
Cabo Verde: Ilha de Santiago: S. Jorge dos Órgiios, 2a”a”, 5 ? 9 ,  ln, 1984.06.11, 
1988.03.28, em tronco de bananeira, (VH). 

Fam í 1 ia Forficulidae 

9Anechura schmi?zi (Borelli, 1906) (Fig. 1 1). 
Madeira: Ilha da Madeira: Rabaqal, 1 a“, 198 1.1 O. 1 O, (BS); Ribeiro Frio, 198 1.10.05, 
1981.10.09, 1988.05.08, la”, 3 ? ? ,  (BS). 

10. Perirrhytus edentufus (Wollaston, 1858) (Fig. 12). 
Madeira: Ilha da Madeira: Encumeada, 1 ?, 1981 10.01, (As); Ribeiro Fno, 2838, 
38? ?, l l n ,  1982.09.08, 1983.08.19, 1983.08.22,1988.08.23, 1988.05.08, (BS). 

11. Perirrhy?us madeirensis (Borelli, 1908) (Fig. 13). 
Madeira: Ilha da Madeira: Rosário, em armadilha de queda “Pitfall’y, 338 ,  2? ?, 3n, 
1992.08.15, 1992.08.25 (AS). 

12. Perirrhytus Iundbladi Hinks, 1938 (Fig. 14). 
Madeira: Ilha da Madeira: Achda do Teixeira, 1 ln, 1983.08.23 (BS); Encumeada, la”, 
1982.09.09 (BS); Proximo do Pico Ruivo, 1 d, 1980.05.1 1 , (AS); Queirnadas, 1 a”, 1 ?, 
1982.09.06, (BS), 1 ?, 1993.05.02, (JQ); Ribeiro Frio, 26’8, 3 ? ? ,  1981.10.05, 
1952.09.08, 1982.09.09 (BS). 

13. Cuanchic canuriensis (Burr, 1905) (Fig. 15). 
Canárias: Ilha de Tenerife: Zapeta, la“, 1984.10.28, (PO). 

14. Gwnrhia storai Chopard, 1942 (Fig. 16). 
Canárias: Ilha de La Gornera: El Cedro, 1 a”, 1982.12.3 1 , (PO). 

15. Guanchia gnmerensis Morales, 1978 
Canárias: Ilha de La Gornera: El Cedro, 1 ?, 1974.04.1 O, (AM). 

16. ForJicula auricrrluria Linnaeus, 1758 (Fig. 17). 
Aqores: Ilha de Santa Maria: Malbusca, 883,  8? ?, 2n, 198 1.04.02, (DP); Picos, 1 ?, 
2n, 198!.02.01. (DP); Ilha de Si40 Miguel: Arrifes, la”, l ? ,  1979.08.01, (BS); Feteiras, 
2n, 1979.03.1 1 , (BS); Ponta Delgada, 12a”a”, 18? ? , 1979.04.20, 1979.09.20, (BS); Sena 
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Devassa, 2a”a“, 2 9 9 , 1979.09.23. Ilha Terceira: Biscoitos, 488,  3 9 9 ,  6n, 198 1.05.08, 
(DP). Ilha de S5o Jorge: Curvas, 2a”a”, 599,  1981.08.01, (DP); Manadas, 399,  
1981.02.01, (DP). Ilha do Pico: Madalena, la”, 1995.08.29, (PB); 3#8, 19, 1981.04.14, 
(DP); Monte de Cima, 1 9 ,  1981.03.27, (DP); Prainha do Galeao, 8&?, 69 9 ,  2n, 
198 1.03.27, (DP); Terra do Páo, 2 9 9, 1981.03.27, (DP). Ilha Graciosa: Santa Cniz, 6n, 
1981.02.12, (DP). Ilha das Flores: Santa Cruz, 6 8 3 ,  1979.01.21, (BS). Ilha do Corvo: 
Vila do Corvo, 2 8 8 ,  1 9 , 1981.04.27, (DP). 
Madeira: Ilha da Madeira: Achada do Teixeira,12a”a“, 209 9 ,  5n, 1983,08.23, (BS); 
Rabacal, 3a“a”, 19, 1981.10.01, 1983.98.24, (BS), la“, 1980.05.12, (AS); Canhas, 1 9 ,  
198 1.1 O. 1 O, (BS); Encumeada, 1 a“, 4 9 9 , 198 1.10.01 , (BS); Faja do Areeiro, 7a”a“,3 9 9, 
1982.09.05, (BS); Fanais de Cima, 19, 1980.05.13, (AS); Pico Joiio do Prado, 388,  
2? 9 ,  1983.08.23, (BS). Pico Ruivo, 7 8 8 , 2 9  9, ln, 1980.05.02, 1980.05.1 1, (AS); Pico 
da Pedra, 499,  1981.10.07, (BS); Pico do Areeiro, la“, 1988.05.15, (RC), 588, 999,  
1981.10.04, 1981.10.09, 1983.04.28, (BS); Queimadas, 30a”a”, 109 9 ,  ln, 1982.09.06, 
(BS); Rosário, 2a”a”, 1 9 ,  1991.12.30, 1992.06.30, (AS); Santo da Sena, 19, 1981.10.07, 
(BS). Ilha do Porto Santo: Portela, la“, 19,ln, 1988.05.12, (BS). 

17. Forficula senegalensis Serville, 1839 (Fig. 18). 
Cabo Verde: Ilha de Santo AntBo: Porto NOVO, 1 8 , 4 9  8 ,  1972.10.19 (CZAICT). Ilha 
de Santiago: Santa Catarina, 408a”, 63 9 9, 1972.10.06 (CZAICT); %o Jorge dos 
Órgaos, 28a”, 1983.09.01, 1984.09.18 (VH). Ilha Brava: Vila Nova de Sintra, 488,  
89 9,1969.10.12 (CZAICT). 

18. Forficula lucasi Dohrn, 1865 (Fig. 19). 
Canarias: Ilha de Fuerteventura: Morro Jable, 1 a”, 1971.12.07, (AM). 
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C. Análise da Distribuiqáo dos Dermápteros nos diferentes arquipélagos. 

1. Distribuiqáo dos Dermápteros nos Aqores. 
- 
Pico 

- 
Faial 

- 
Flores Gra- 

ciosa 
Santa 
Mana 

sao 
Jorge - 

corvo Distr. 
zoog . FamilalEspécie 

Familia Anisolabididae - 
O 

xo  
- 

- 
X 

x o  
- 
- 

X 

X 
- O Cosm. 

Cosm. 
Anisolabis manfima (Bonelli, 1832) 

Euborellia annulipes (Lucas, 1847) 
- 
x o  O xo 

Familia Labiduncfae 
O Cosm. Labidura npana (Pallas, 1773) 

Familia Spongiphoridae 
Cosm. Labia minor(Linnaeus, 1758) 

Familia Forficulidae 
Forficula auricularia Linnaeus, 1758 

- 
x o  O Cosm. 

Quadro 1 
X - Citacoes precedentes O - Espécies observadas 

Comentários: 

1. BRMDLE (1969), efectuou o ponto da situacao relativamente aos 
dermápteros dos Acores e Madeira nao existindo, na altura, qualquer citaqao para as 
ilhas Graciosa e Corvo. Para esta última ilha BRINDLE (1971) citou Euborellia 
annulipes e VIEIRA (1 994), Forficula auricularia. 

2. No presente trabalho, Anisolabis maritima, Euborellia annulipes, Labidura 
riparia e ForJcula auricularia sao citadas pela primeira vez para a Graciosa. A primeira 
destas espécies é também assinalada para Santa Maria. 

3. A excepcao de Labia minor que deve ser adventícia (ver comeñtário a sua 
distribuiqao na Madeira), as restantes espécies deverao existir em todas as ilhas do 
arquipélago. 

4. As cinco espécies conhecidas para os ACores sao cosmopolitas. 
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FamilialEspécies Madeira ‘Porto Desertas Sel- 
Santo vagens 

Familia Anisolabididae 
Anisolabis manfima (Bonelli. 1832) x o  O x o  
Euborellia annulims (Lucas. 1847) xo xo X 

2. Distribuiqao dos dermápteros nos Arquipélagos da Madeira e das Selvagens. 

1 
Dist. 

Cosm. =l 
Cosm. 

Cosm. 

End. 

End. 

End. 

Pal. Med. 

Cosm. 

Quadro 2 
X Citasoes precedentes O - Espécies observadas 

Comentários: 

1. LANGE (1991) elaborou urn ponto da situaqao dos dermápteros do 
arquip4ago da Madeira, considerando ForJictrla barroisi Bolivar, 1893, como boa 
espécie, e por conseguinte diferente de F. lucusi Dohrn, 1865. No presente trabalho sáo 
consideradas como sinónimas. 

2. JOHNSEN (1974) refere que Brindle (1 964) cita a distribuiciio de Canarilabis 
rnaxirna para R Madeira por erro. STEINMANN (1978, 1951 e 1989) comete o mesmo 
erro, divulgando a sua distribuiqáo pelas Canarias e Madeira. Nao ha nenhuma citaqáo 
concreta dests esp2cie para a Madeira. Nao ronsideramos a sua existencia neste 
arquipél ago. 

3. Labio rninor Linnaeus, 1758 e Paralabella curvicauda (Motschulsky, 1863) 
s30 espécies adventícias que ocorrem nas zonas onde se cultivam bananeiras (LANGE, 
1991) 

4. Anechura schmifzi, foi considerada por STEINMANN (1 989), como 
pertencente ao género Guanchiu. No entanto, as características morfológicas da espécie 
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enquadram-se na sub-familia Anechurinae, a qual também pertence o género 
Perirrhytus e nao na Forficulinae a que perter.ce o género Guanchia. A forma dos 
élitros, e especialmente do forceps com as bases nitidamente afastadas sao caracteres 
que afastam esta espécie das Forficulinae, motivo por que mantemos a nomenclatura 
original. Concordamos com LANGE (1991), ao considerar esta espécie como sinónima 
válida de Forficula ? brevitarsis Chopard, 1942, cuja descriqao original condiz com a 
f2mea de A schmitzii. 

5 .  Perirrhytus lundbladi foi considerada por LANGE (1991), como sinónima de 
Perirrhytus madeirensis. Nilo concordamos com esta opiniao e mantemos a distinqao 
entre estas duas espécies. 

6. FERNANDES (1972) refere P. lundbladi para a Deserta Grande. Dado esta 
espécie estar restrita ti floresta de laurisilva da ilha da Madeira, que é inexistente nas 
Desertas, admitimos que houvesse por parte do colector uma incorrecta localizaqao, e 
nao aceitamos a sua existencia na Deserta Grande, sem posterior confirmaqao. Identica 
dúvida foi formulada por LANGE (1991). 

7. For-cula auricularia Linnaeus, 1758, apresenta na ilha da Madeira uma 
grande variaqao na forma dos forceps. LANGE (1991), considera esta espécie como 
sinónima válida de Forficula laeviforceps Chopard, 1937. STEINMANN (1 993), 
considera F. laeviforceps uma boa espécie. Cowordamos com a opiniao de LANGE 
(1 99 1) e consideramos esta espécie sinónima de Forficula auricularia. 

8. Consideramos Forficula lucasi Dohm, 1865 como sinónimo válido de 
Forficula barroisi Bolivar, 1893, embora LANGE (1991) considere estas duas espécies 
distintas. 

9. Anisolabis maritima e Forficula auricularia sao citadas pela primeira vez 
para a Ilha de Porto Santo. 

10. Nao se encontra citada qualquer espkie de dermáptero para o arquipélago 
das Selvagens. 

11. O arquipélago da Madeira apresenta um total de 12 espécies, sendo 5 
endémicas, a que corresponde uma percentagem de endemismo de 41,7%. Seis espécies 
cosmopolitas correspondem a 50%: e uma espécie de distribuiqiio Paleárctica- 
Mediterrhica 8, 3%. 



16 

17 

18 

19 

20 

21 
22 

Guanchia tenenfensis Morales, 1980 X 

Guanchia bandarnaensis Morales, 1980 X 
Guanchia femandezi Morales, 1980 X 

Guanchia gornerensis Morales, 1980 
Gufinchia paimensis Baez 8 Garcia, 1986 

Foficula lucasi Dohrn, 1865 i o  
Foficula auncuíaria Linriaeus. 1758 x l  X X X 
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3. Distribuiqiio dos dermápteros nas Canárias 

I - 
Dist. 
zoog. 
- 
End. 
End. 
End. 

- 
- 

La 
Palma - 

El 
Hierro - 

La 
Gomera 

X 

- 
End. 
End. 
Cosm 
Cosm 

- 
- 
- 

x o  
X 

X 

xt X 

Uosm 

- 
End. 
End. 
End. 
End. 
End. 
End. 
End. 
End. 
End. 
End. 
End. 
Med. 
:osrn. 

- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

+ 
x o  

x o  

Quadro 3 
X- Citaqoes precedentes 0 - Espécies &servados 

Comentários: I 
1. O apanhado gsral dos dermápteros das Canárias foi efectuado por BRNDLE 

(1965), referindo um total de 12 espécies para este arquipélago. De entiio para cá mais 
10 espicies passaram a ser conhecidas, o que reflete o interese que este grupo de 
insectos, nesta regiiio, tem despertado aos investigadores, como JOHNSEN (1 974), 
MORALES MARTIN (1 980), BÁEZ & GARCIA ( 1  986), MARTIN & OROMI (1 988). 

2 .  O género Anutueliu, era até agora restnto as Canárias. SAKAI (1997, em 
publ.) descreveu a espécie Anutueliu rumalhoi de Paraiba, Brasil. 
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3. STEMMANN (1985) criou o género Canarilabis, monotípico, com a espécie 
Canarilabis maxima (Brullé). A espécie Anisolabis alata Johnsen, 1974 foi sempre 
considerada por aquele autor no género original (STEINMANN, 1989). Antes de ser 
conhecida Canarilabis alata, todos os exemplares deste género eram referenciados 
como pertencendo a Canarilabis maxima. Segundo JOHNSEN (1974), só eram 
conhecidas ninfas de La Palma, e Gran Canaria. Como as ninfas destas duas espécies 
silo praticamente indistinguíveis fica-se na dúvida sobre qual das espécies existe nestas 
ilhas. Os exemplares observados por nós, provenientes de Gran Canaria si30 
indubitavelmente de C. maxima. Resta comfirmar qual a espécie existente em La Palma. 

4. Anisolabis maritima, Euborellia annulipes, Labidura riparia e For-cula 
auricularia deverao existir em todas as ilhas Canárias. apesar de ainda nao serem 
conhecidas respectivamente a primeira de Lanzarote, La Palma, e El Hierro, a segunda 
e a terceira de El Hierro, e a Última de La Gomera e de La Palma. 

5.  BURR (1 91 1) criou o género Guanchia, no qual incluiu as quatro espécies 
entao conhecids das Canárias e mais G. circinata (Finot, 1893), da Argélia. Este 
género nao diferia de ForJcuZa a nao ser por os Clitros serem mais reduzidos, truncados 
obliquamente, e as asas abortivas. Até 1989 eram referidas neste género as 11 espécies 
já conhecidas deste arquipélago, e além da atrás citada para o Norte de África, mais tres, 
respectivamente da India, Birmania e China. STEINMANN (1 989) retirou muitas 
espécies do género Forficula e de alguns outros, incluindo em Guanchia 31 espécies, 
com distribuiq2o Paleártica, Afrotropical e Oriental. 

6. GANGWEFE et al (1972), refere a existencia em Tenerife, Gran Canaria e 
Gomera de Perirrhytus edentulus. É o único autor a referir esta espécie para as Canárias. 
Consideramos esta existencia duvidosa. A confirmar-se deverá trratar-se de uma espécie 
próxima, dada a especiaqao apresmtada por este género na Madeira, de onde é até agora 
endémico, só com espécies nos bosques de laurisilva. Nao consideramos a sua 
existencia nas Canárias. 

7 .  Forficula lucasi é assinalada pela primeira vez para este arquipé1ago.- 

8. Forficula auricularia e Anisolabis maritima parecem ter urna distribuiqao 
mais restrita nas Canárias do que na Madeira e Acores. 

9. Das 22 espécies confirmadas para as Canárias, 16 s2o endémicas, a que 
corresponde 72,8%. As espécies cosmopolitas S o  5, correspondendo a 22,7% e 1 é 
Paleártica (Mediterrhica), correspondendo a 43%. 
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L 
6 Marava arachidis (Yenin. 1860) X X X Cosm 

O Afrotr. 
Familia Forficulidee 

7 Forficula senegalensis SeNille, 1039 O x o  
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4. Distribuiqáo dos Dermápteros em Cabo Verde. 

Quadro 4 
X - Citaqoes precedentes O - Espécies observadas 

Comentários: 

1. Os dermápteros neste arquipélago ainda se encontram insuficientemente 
estudados, nao sendo, ainda, conhecida nenhuma espécie para Santa Luzia. 

2. O último trabalho que abordou os dermápteros de Cabo Verde foi o de 
SARAIVA (1961). 

3.  Anisolabis maritima, Euborellia annulipes, Labidura riparia e Forficula 
senegalensis, deveriio existir em todas as i!has deste arquipélago. Apteygiíla arachidis 
deve estar ligada cultura do amendoim e Paralabella curvicauda a da bananeira. 

4. Paralabella curvicartda é citada pela primeira vez para o arquipélago e 
Forficula senegalensis para as ilhas de Santo Antiio e Brava. 

5. Das 7 espécies que ocorrem em Cabo Verde, 5 silo cosmopolitas (71,4 %), 1 é 
Afrotropical-Mediterrinica ( 1  4,3 %) e outra Afrotropica! (14,3%). 
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D. Conclusóes. 

Distribuiqao geral dos dermápteros na Macaronésia. 

Quadro 5 

Ao todo encontram-se citadas para a Macaronésia 31 espécies de dermápteros. 
sendo 21 endémicas (67,8 %), 7 cosmopolitas (22.7 %), 1 Meditednica (3,2 %), 1 
Mediterránico-Afrotropical (3,2 %) e 1 Afrotropical (3,2 %), distribuidas por cinco 
famílias. A mais representada é a Forficulidae com 19 espécies, sendo 16 endémicas. 
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F. Fotografías de genitálias 

1. Anataelia canariensis, Ilha de Tenerife, Canárias. 
2. Anataelia lavicola, Ilha del Hierro, Canárias. 
3 .  Canarilabis marima, Ilha de gran Canaria, Canátrias. 
4. Canarilabis data, Ilha de La Gomera, Canánas. 
5 .  Anisolabis maritima, Ilha da Madeira,Madeira. 
6. Euborellia annulipes, Ilha de Siio Miguel, Aqores. 
7. Labidura riparia, Ilha do Sal, Cabo Verde. 
8. Labidura confusa, Guiné-Bissau. 
9. Paralabella curvicauda, Ilha de Santiago, Cabo Verde. 
10. Labia minor, Portugal. 
1 1. Anechura schitz i ,  Ilha da Madeira, Madeira. 
12. Perirrhytus edentulus, Ilha da Madeira, Madeira. 
13. Perirrhytus madeirensis, Ilha da Madeira, Madeira. 
14. Perirrhytus lundbladi, Iiha da Madeira, Madeira. 
15. Guanchia canariensis, Ilha de Tenerife, Caná-ias. 
16. Guanchia storai, Iiha de La Gomera, Canárias. 
17. Forficula auricularia, Ilha do Pico, Aqores. 
18. Forficula senegalensis, Ilha de Santiago, Cabo Verde. 
19. Forficula lucasi, Ilha de Fuerteventura, Canárias. 

As escalas marcadas nas fotografias correspondem a 0,5 mm. 
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